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A influência que sobre cada um de nós quando exercida por outras pessoas, é deveras tanto mais benéfica quanto mais nos aproximamos de seres de sabedoria e virtude.

Procurar seguir grandes exemplos, conviver com quem muito nos pode oferecer de contribuição, é, por si só, uma prova de qualidade, esta que cresce na medida em que seguimos os modelos de virtude e conhecimento que nos são transferidos.

Escolher convivências sábias, buscar o enriquecimento de nossa memória biográfica, é deveras uma forma de nos ajudarmos.

A contribuição dos judiciosos, dos grandes mestres, é deveras relevante em nossos procedimentos, seja em que campo for, desde que a benevolência seja a meta.

Existem seres deveras possuidores de uma grande luz interna e que quanto mais a fortalecem, mais se preocupam em doá-la.

Os mais expressivos personagens da História das civilizações, em todos os tempos, sempre buscaram modelos de aperfeiçoamentos.

O influente e genial Marco Túlio Cícero, há dois mil anos,  seguiu o modelo de um outro luminar que residia na ilha de Rodes e que foi Apolônio Molon.

Um outro Apolônio, de Perga, já havia deixado seu nome como um grande geômetra, matemático e também ao qual se atribui a grande peça literária sobre os Argonautas; viveu cerca de três séculos antes de Cristo, mas, o de Rodes dedicou-se à retórica e a alguns aspectos peculiares da filosofia, tendo sido não só mestre de um mestre que foi Cícero, mas, também de Caio Júlio César.

Os ensinamentos do grande professor foram determinantes nas carreiras dos dois outros notáveis referidos.

Sucessões de grandes vitórias no campo da política e do direito foram conseguidas quer por César, quer por Cícero, mas, as linhas mestras da retórica, da ordem no pensar, seguiram o modelo de Apolônio Molon, segundo sugere a obra de Plutarco.

Grandes mestres podem fazer maiores discípulos, pois, sementes de qualidade, lançadas em terreno fértil, rico em nutrientes, tendem a produzir frutos às vezes melhores que os da planta originária. 

Em geral o homem sábio não se preocupa com a superação de seu trabalho, especialmente quando é conseguida por um discípulo; pelo contrário, o desfruta na grandeza do que ensejou a outrem e se sente parte da vitória de seu seguidor ou aluno.

A vaidade não atinge os homens de sabedoria.

O que absorvemos de luz de grandes mentes, todavia, muito nos deve responsabilizar, pois, a cultura é uma dívida que só resgatamos transferindo-a a terceiros, com a mesma lealdade e amor.

O curso do destino parece assim exigir e assim tem traçado as mais significativas linhas da História da humanidade.

